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Å Maior parte pertence ao reino mineral

Å Minerais com características especiais como 

raridade, beleza, brilho e dureza

Å Maiores valores por volume na extração mineral

Å Brasil entre as maiores províncias do mundo

Å Óptica mineralógica ïanálise não -destrutiva

Gemas e gemologia



Å Importância da cristalografia

Å Cor e traço

Å Brilho

Å Diafaneidade

Å Refração

Å Birrefringência

Å Pleocroísmo

Å Dispersão

Å Luminescência

Propriedades ópticas



Cristalografia

Isotrópicos  cúbico

Anisotrópicos hexagonal

trigonal

tetragonal

ortorrômbico

monoclínico

triclínico



Cor

Resulta da absorção seletiva da luz

Idiocromáticos : mesma cor

Ex. Malaquita, rodocrosita, azurita ...

Alocromáticos : cor varia com impurezas
que entram na estrutura do mineral

Ex. Coríndon (rubi e safiras), turmalinas
(rubelita, verdelita ... ), berilo (água -
marinha, esmeralda)



Cor - idiocromáticos

Malaquita

Enxofre

Rodocrosita

Azurita



Cor - alocromáticos

Esmeralda - CrÁgua marinha - Fe

Coríndon

Rubi ïCr

Safira azul ïFe e Ti



Cor - alocromáticos

Granada

Turmalina

Zoneamento de cor

Várias cores no 
mesmo cristal



Cor e variações do branco em diamante ïescala Cape

Cor - alocromáticos



Brilho

Å É o reflexo da luz natural nas superfícies do mineral .

Å Pode ser metálico ou não metálico .

Å A grande maioria das gemas apresenta brilho não metálico :

adamantino : minerais transparentes a translúcidos de

alto índice de refração . Ex: diamante, zircão, rutilo .

vítreo : Semelhante ao vidro . quartzo, topázio, turmalina .



Diafaneidade

Å Minerais transparentes : não absorvem ou
absorvem pouco a luz . Ex. quartzo

Å Minerais translúcidos : absorvem a luz
consideravelmente e dificultam o
reconhecimento de imagens através deles . Ex.
calcedônia

Å Minerais opacos : absorvem toda a luz . Ex:
elementos nativos metálicos, óxidos e sulfetos

Translúcidos e opacos são mais adequados para cabochão



Pleocroísmo

Em gemas coloridas, transparentes e 
anisótropas pode ser observado o 
pleocroísmo com um dicroscópio .

A gema apresenta cores diferentes 
conforme a direção cristalográfica.

O pleocroísmo pode ser diagnóstico para 
algumas gemas

Não pode ser observado em agregados 
cristalinos, gemas isotrópicas, incolores 
ou amorfas

Dicroscópio



Birrefringência

Em cristais anisótropos ocorre a dupla refração , onde o raio de luz 
refratado divide -se em duas componentes em função do 

comportamento diferente da luz conforme a direção dos eixos

A diferença entre os índices de refração máximo e mínimo destes 
cristais resulta na birrefringência, cujo valor é um bom indicativo para 

diagnóstico da gema.

Exemplos de 
birrefringência alta: 

calcita, zircão, 
moissanita



Índice de Refração

IR = V ar/V gema 

Exemplo:

Veloc. luz no ar = 300.000 km/s

Veloc. luz no diamante: 125.000 km/s

IR diamante = 300.000/125.000

IR diamante = 2,4

O índice de refração é uma assinatura de cada substância o que é 
fundamental na identificação de gemas. A compreensão da luz refletida 

também é importante na lapidação



Fluorescência ao UV

Luminescência



Identificação de imitações de diamantes em jóias antigas ou em lotes



Pegmatitos ïberilos, turmalinas, espodumênios
e minerais raros

Geodos em basaltos ïametista, ágata, 
zeólitas ...

Diamante ïkimberlito e depósitos 
secundários

Veios hidrotermais - quartzo

Contextos geológicos dos minerais gemas 



PEGMATITOS são rochas holocristalinas que apresentam, pelo menos em
parte, uma granulação muito grosseira , contendo como maiores
constituintes minerais àqueles encontrados tipicamente em rochas ígneas
comuns, mas com a caraterística de apresentarem extremas variações no
que se refere ao tamanho dos grãos . Jahns (1955 )

quartzo

feldspato

biotita

mica

mica

feldspato

Termo aplicado hoje para textura e para definir um corpo de rocha
proveniente de fonte ígnea ou metamórfica .

PEGMATITOS



Pegmatito gráfico ïSolonópole - CE turmalina
feldspato

mica

quartzo

mica

feldspato

quartzo

Pegmatito em 
gnaisse - PR

Pegmatito clássico ïGaliléia - MG



Ascensão do magma 
granítico

Simplificação do 
mecanismo mais 

aceito na formação de 
pegmatitos



Início do resfriamento 
do plúton 



Resfriamento do 
plúton e fraturamento 

de encaixantes



Magma residual rico 
em voláteis preenche 

fraturas



Magma residual rico 
em voláteis preenche 

fraturas



Final de resfriamento



Concentração de 
elementos raros



Cristalização de 
minerais raros e 

eventual formação de 
bolsões



Bolsões ou pockets 
podem apresentar 

cristalização de 
turmalinas, euclásio, 
brasilianitas e outros 

minerais raros



Importância econômica

-Minerais industriais ïfeldspato, caulim, mica, minerais de lítio

-Minerais - minério ïfontes de elementos raros (Li, Nb-Ta, Cs, ETR... ),
estanho e urânio

-Minerais gemológicos e coleção ïturmalina, berilo, espodumênio...



Cristal de tantalita e feldspato caulinizado
com folhas decimétricas de muscovita ï

Guanhães ïMG

Escapolita lapidada - MG



Pegmatito São José da Batalha ïPB
Fenda ao longo da zona de 

explotação para a turmalina 
paraíba.

Pegmatito Alto do Giz ïRN
Feldspato caulinizado e produção de 

megacristais de berilo



Batólitos graníticos 
existentes nas 
proximidades dos 
pegmatitos brasileiros. 
São as possíveis fontes 
para a formação dos 
pegmatitos

Acari, RN Medina, MG

Quixadá, CE



Zoneamento químico



Zoneamento químico do sistema 
se reflete como zoneamento de 

cor nos minerais

Turmalina multicolorida dos pegmatitos de 
Madagascar. Abaixo megacristal de 

turmalina verde de Araçuaí - MG



Extração de 
gemas em 

pegmatitos ï
processos 

rudimentares



Distribuição das 
principais 
províncias 

pegmatíticas no 
território 
brasileiro
Províncias 
Oriental e 
Nordeste

Pegmatitos no Brasil



Mineração Brasil produz 
principalmente feldspato 
para indústria cerâmica.

O feldspato de 
pegmatitos responde por 

cerca de metade da 
produção da matéria 

prima para a indústria 
cerâmica.



São característicos 
em pegmatitos os 

megacristais de 
quartzo, pesando às 

vezes algumas 
centenas de quilos.

Imagens dos 
Pegmatitos do Sapo 

(MG) e Pedra 
Branca (BA)



Cristais de água -marinha 
produzidos em pegmatitos de 

MG e expostos na Feira 
Internacional de Teófilo Otoni



Turmalinas produzidas 
em Araçuaí e Gov. 

Valadares - MG



Berilos, brasilianita 
e cristais de 

quartzo fumê de 
pegmatitos em MG



Morganitas produzidas em pegmatitos 
de Minas Gerais



Variedades 
gemológicas de 
espodumênio ï

Araçuaí - MG


